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Resumo: Este trabalho tem como objetivo abordar as territorialidades transfronteiriças da Segurança Nacional e as conexões das Forças Armadas do Brasil, Paraguai e Argentina. A existência de forças militares nas regiões fronteiriças permite manter a integridade do Estado Nação do ponto de vista geopolítico e a segurança do território Nacional. As conexões entre as Forças Armadas no território transfronteiriço, consiste na formulação de estratégias de defesa em âmbito interno e externo, por meio da soma de esforços político-militar conjunto, com vistas a manter a autonomia de cada Estado. As atividades militares oferecidos pelas Escolas de Guerra permite reforçar as relações e o entendimento doutrinário militar como relações de poder do Estado sobre as ações humanas no território transfronteiriço. As conexões territoriais, as relações sociais e econômicas, determinam o dinamismo da Tríplice Fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina, o que permite as formulações de estratégias militares conjuntas com o objetivo de coibir conflitos no âmbito da fronteira, do Cone Sul e do Continente. O estudo tem o caráter teórico e empírico, com abordagem nas territorialidades transfronteiriças que envolve as Forças Armadas nos municípios de Foz do Iguaçu – Brasil; Ciudad del Leste–Paraguai e Puerto Iguazu–Argentina.
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Resumen: Este trabajo tiene como objetivo abordar las territorialidades transfronterizas de la Seguridad Nacional y las conexiones de las Fuerzas Armadas de Brasil, Paraguay y Argentina. La existencia de fuerzas militares en las regiones fronterizas permite mantener la integridad del Estado Nación del punto de vista geopolítico y la seguridad del territorio Nacional. Las conexiones entre las Fuerzas Armadas en el territorio transfronterizo, consiste en la formulación de las estrategias de defesa en ámbito interno y externo, por medio de la suma de esfuerzos político militar conjuntamente, a fin de mantener la autonomía de cada Estado. Las actividades militares ofrecidos por las Escuelas de Guerra permiten fortalecer las relaciones y el entendimiento doctrinario militar como las relaciones de poder del Estado sobre las acciones humanas en el territorio transfronterizo. Las conexiones territoriales, las relaciones sociales y económicas, determinan el dinamismo de la Triple Frontera entre Brasil, Paraguay y Argentina, lo que permite las formulaciones de las estrategias militares conjuntas con el objetivo de reprimir los conflictos en el ámbito de la frontera, del Cone Sul y del Continente. El estudio tiene el carácter teórico y empírico, con abordaje en las territorialidades transfronterizas que envuelve las Fuerzas Armadas en los munícipes de Foz do Iguaçu – Brasil; Ciudad del Este – Paraguay y Puerto Iguazú – Argentina.          
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1 – Introdução

A Tríplice Fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina, que abarca as cidades de Foz do Iguaçu-Brasil, Ciudad del Leste-Paraguai e Puerto Iguazú-Argentina, é um território complexo. A amplitude humana do ponto de vista social, política e econômica contribuem para o dinamismo da região em sentido amplo, o que torna essa Tríplice Fronteira a mais importante em termos geopolíticos e de relações de poder do Estado brasileiro e como área estratégica do ponto de vista político-militar. Para tanto a presença de forças militares se fazem necessário como estratégia de Segurança Nacional.

  O presente trabalho tem o objetivo de abordar as territorialidades transfronteiriças entre as Forças Armadas de Brasil, Paraguai e Argentina no território da Tríplice Fronteira e nesse contexto, verificar as atividades militares desenvolvidas em conjunto na resolução de problemas no âmbito da fronteira em estudo e, em âmbito do Cone Sul, uma vez que esses três países abordados são integrantes do Conselho de Defesa Sul-Americano que reforça a política das relações internacionais vislumbradas pelos países da América do Sul.

O trabalho é resultado de pesquisa bibliográfica e prova documental que objetiva entender o processo de Segurança Nacional entre países e as conexões existentes com as atividades de intercambio como processo de formação militar e as formulações estratégicas de ações conjuntas por meio das escolas militares de guerra.

 A prova documental foi originada dos arquivos do 34º Batalhão de Infantaria Mecanizado (34º BIMec), que é uma tradicional Unidade Militar do Exército Brasileiro que tem suas origens na Colonia Militar de Foz do Iguaçu que foi instalada no ano de 1889 com a finalidade de demarcar, controlar e povoar a região de fronteira. Essa Unidade Militar, além de ser um instrumento de controle e de Segurança Nacional como relação de poder geopolítico do Estado brasileiro na região, contribuiu para a formação territorial e histórica de Foz do Iguaçu. 

Com base em fontes bibliográficas que tratam de território e de territorialidade com as contribuições da geografia, e de obras que abordam sobre a historicidade e a formação territorial do Oeste do Paraná, pretende-se também perpetrar uma abordagem sobre a historia de Foz do Iguaçu e suas conexões territoriais, políticas e econômicas com Ciudad del Leste e Puerto Iguazú, respectivamente Paraguai e Argentina.

2. A FORMAÇÃO DE FOZ DO IGUAÇU E O CONTEXTO DA TRÍPLICE FRONTEIRA.

A ocupação territorial da região oeste do Estado do Paraná foi um processo que contribuiu na definição de parte do território brasileiro em termos fronteiriços e de cunho político, social e econômico. Inicialmente a ocupação territorial no Oeste do Paraná desenvolve-se de forma desorganizada e isso contribuiu para a construção de estratégias de controle das ações humanas pelo Governo brasileiro. 

Com isso a intenção governamental foi delimitar e controlar a ocupação territorial, e esse controle se constituiu por meio da colonização com a finalidade de demarcar territórios e estabelecer relações de poder sobre as ações humanas no espaço geográfico e no meio social na região. Freitag (2007, p. 31) aborda que “o governo central tratou a ocupação da região criando condições necessárias para a conquista dos sertões do Brasil”. 

Desta forma entende-se que essas condições criadas pelo governo, permitiram novas configurações territoriais uma vez que o processo de ocupação conjecturado para o Oeste paranaense foi por meio de imigrações. O processo desenvolvido com a finalidade de atribuir crescimento econômico e populacional na região, funcionou como forma de domínio territorial e contribuiu na formação histórica, cultural e indentitária do Oeste do Paraná em função da migração de diferentes grupos humanos. Cury (2010, P. 74) afirma que na região “as frentes pioneiras de ocupação territorial são formadas de alemães e italianos no século XIX”. Nos dias atuais, a presença desses grupos é marcante no Oeste paranaense e tem forte influencia no contexto econômico, político e cultural da região. 

Em relação à Foz do Iguaçu que está situado no Extremo Oeste do Paraná, inicialmente a ocupação territorial se deu de forma oposta a formação da parte mais central da região oeste.  Segundo relatos no Livro de Ouro do Ministério da Guerra (1965, p. 13) em 1888 “havia na região fronteiriça, paraguaios e argentinos e mais ao interior, colonos italianos, ingleses e alemães”. Isso gerou preocupações ao governo que visualizava essa ocupação estrangeira como um fator de risco. 

A Tríplice Fronteira, pelo fato de estar afastada do poder central, além de ser desprovida de desenvolvimento em todas as instancias, tornava-se vulnerável a invasões estrangeiras. De acordo com Gregory (2012, p.45) “os territórios fronteiriços eram representados como sertões diante de representações de litoral e de regiões mais desenvolvidas”. 

Em função da ocupação territorial desorganizada do Oeste e Extremo oeste paranaense, a possibilidade de instalar na região fronteiriça a Colonia Militar do Iguassu com a finalidade de caracterizar a presença do Poder central no território e estabelecer estratégias de segurança e ocupação territorial com vistas inibir a entrada desorganizada de pessoas de outros países. Brito (2005) relata que:
Desde o ano 1880 [...] entre os oficiais do Exército mais aproximados do Ministério da Guerra, já era um dos assuntos mais discutidos a descoberta da Foz do Iguaçu, principalmente por ser um ponto estratégico, diziam alguns, bem como a fundação de uma Colonia Militar e a construção de um forte, com a capacidade suficiente para opor obstáculos a nações estrangeiras que porventura tentassem invadir nosso território. (Brito 2005, p. 29).

A Colonia militar do Iguaçu foi o início do processo em torno da Segurança Nacional na Tríplice Fronteira. Administrada pelo 1º Tenente Antonio Baptista da Costa Junior e pelo 2º Sargento José Maria de Brito, permitiu formalizar a ocupação territorial na região fronteiriça e tornar público a todos os habitantes local e dos países vizinhos à presença de militares que tinha como finalidade coordenar as ações desenvolvidas no contexto fronteiriço. Brito (2005, p. 79) relata que:

Em 23 de Novembro de 1889, foi publicado a ordem do dia tomando providencias necessárias para que a população iguaçuense e as repúblicas vizinhas tivessem conhecimento que na foz do Iguaçu já havia autoridade constituída para os efeitos legais. (Brito 2005, p. 79)
Uma das atribuições da Colonia Militar foi à distribuição de lotes de terra com o objetivo de povoar a fronteira com habitantes genuinamente brasileiros e assim possibilitar o inicio da construção da cidade de Foz do Iguaçu e o fortalecimento da faixa fronteiriça. Conforme Wachowicz (2002, p. 232) “a política adotada passou a ser o fortalecimento da chamada fronteira Guarani” que abarca parte do território da Argentina, Brasil, Paraguai e Bolívia. A Colônia Militar de Foz do Iguaçu instalada em 1889 e extinta em 1912 foi um importante instrumento usado estrategicamente pelo Estado brasileiro para povoar e dominar a parte do território da Tríplice Fronteira pertencente ao Brasil. 

A conjuntura política em que vivia o Brasil contribuiu para o esquecimento da Colônia Militar pelo poder central e isso dificultou a continuidade das atividades da militares na fronteira. A Colônia Militar passou a ser administrada pelo Governo do Estado por meio das autoridades civis existentes que deu continuidades nas atividades relacionadas a ocupação do território fronteiríço. Nesse contexto, Myskiw (2009) destaca que. 

Extinguir a Colônia Militar de Foz do Iguaçu e fazer nascer uma comunidade independente com características de vila, passou a ser a estratégia adotada pelo Governo Federal e pelo Governo Estadual, visando por em prática uma ação mais enérgica com o objetivo de abrasileirar a fronteira tendo como instrumento a prática política do coronelismo. (Myskiw, 2009, p. 223).

De acordo com relatos encontrados no Livro de Ouro do Ministério da Guerra nos arquivos do 34º BIMec em Foz do Iguaçu, “só em Julho de 1932 que o Exército retorna á fronteira com um efetivo de 125 homens constituindo a Companhia Isolada do Iguaçu conduzida pelo Capitão Edgard Buxbaun”. Desta forma entende-se que o cenário encontrado pela companhia isolada, era totalmente diferente da estrutura deixada pela Colônia Militar. Nesse período, o desenvolvimento regional andava em passos lentos e, para estruturar-se como cidade muitas atividades seriam planejadas pela sociedade em conjunto com os militares em benefício de seu crescimento econômico social e político. 

Com a escassez do ensino público em Foz do Iguaçu, os alunos brasileiros estudavam nas escolas da Argentina e em consequência disso aprendiam os valores nacionais argentinos tais como a cultura, a historia, o dialeto e o Hino Nacional. Desta forma os valores nacionais brasileiros estavam sendo esquecidos pela população o que motivou o desenvolvimento de uma campanha de alfabetização no ano de 1941 pelos militares em conjunto com a sociedade com vistas a delimitar o ensino no território brasileiro e dar nova configuração a identidade social de Foz do Iguaçu.

 Em 23 de Agosto de 1943, foi publicado no Diário Oficial da República o Decreto-Lei nº 5.770 que transformou a companhia Isolada do Iguaçu no 1º Batalhão de Fronteira com a finalidade de ampliar as atividades militares no território fronteiriço adequando o poder bélico para possíveis conflitos armado diante das transformações decorrentes no cenário político mundial naquela conjuntura. 

No decorrer do tempo, essa Unidade Militar passa por mais duas mudanças de nomenclatura. Em 16 de Dezembro de 1980, com base nos Decretos-lei 85.533 e 85.534 que extinguiu o 1º Batalhão de Fronteira passando a ser nomeado de 34º Batalhão de Infantaria Motorizado e em 24 de Maio de 2013 de 34º Batalhão de Infantaria Mecanizado, essa ultima foi formalizada com a Portaria nº 1.128 de 21 de outubro de 2014 publicada no Boletim do Exército nº 43/2014. Essas mudanças decorridas na Unidade Militar estão relacionadas ao desenvolvimento do dinamismo transfronteiriço do ponto de vista econômico, político e social, o que passou a exigir tecnologias militares adequadas para soluções das possíveis problemáticas ao território brasileiro, não descartando a hipótese de conflitos militares entre países.

Diante disso percebe-se a importância do Exército Brasileiro que se instalou em Foz do Iguaçu a partir da Colonia Militar como instrumento de controle e Segurança Nacional e contribuiu para formação territorial, política social e econômica da cidade de Foz do Iguaçu no decorrer de sua história.

2. AS TERRITORIALIDADES DAS FORÇAS ARMADAS DE BRASIL, PARAGUAI E ARGENTINA.

A abordagem interdisciplinar como junção de conhecimento em resolução de problemas conduz a refletir a Tríplice Fronteira como um cenário amplo de discussões, pois abarcam questões sociais, econômicas, políticas e relações de poder. As formulações estratégicas militares de defesa nacional compreendem as questões relacionas a sociedade, com isso o emprego das Forças Armadas como instrumento interdisciplinar em resolução das questões transfronteiriças. Nesse contexto Ferrari (2010, p. 48) propala que “o limite político-territorial define [...] uma atuação social que instrumenta a atuação de poder, tanto para governar [...] controlar ou para restringir determinadas ações sociais no espaço delimitado”.
O Território forma-se em conexão com a sociedade e suas ações e relações territoriais produzem instrumentos próprios de segurança do Estado-Nação. Essas relações de poder permitem a solidificação dos limites territoriais ao mesmo tempo em que toleram atividades comuns ao dinamismo transfronteiriço. Neste sentido Saquet (2004) afirma que: 

O território é objetivado por relações sociais, concreta e abstratamente, de poder e dominação, o que implica a cristalização de uma territorialidade ou territorialidades, no espaço, a partir das diferentes atividades cotidianas. (SAQUET, 2004, p.125)

 O processo de Territorialidade na tríplice fronteira do ponto de vista social, político e econômico forma-se com a junção dos povos e suas atividades culturais. Esses fatores permitem interconectar os distintos territórios num espaço geográfico dinâmico em que as trocas e as complexas formas de contatos estabelecidas entre os povos, determinam a formulação estratégica de segurança conjunta pelo poder central de cada Estado - Nação. Cury (2010) descreve que: 

As distintas territorialidades na produção do território implicam práticas culturais e sociais que justificam as diferentes territorialidades. O poder e o território estão intrínsecos nesta análise. Não como única forma de entender a utilização do território, mas como elementos que podem contribuir para dar sustentação em determinados processos de produção deste. (CURY, 2010, p.64)

Assim entende-se que o território e o poder por si só, não elucida as questões emanadas da complexidade fronteiriças, esses fatores em conexão com as práticas culturais e sociais dos povos, reforçam o processo de produção que implica em coordenar o território por meio dos instrumentos que produzem a segurança territorial de fronteira.
 A Fronteira e o território são partes integrantes do Estado-Nação, que está em constante movimento. Haesbaert (2006, p. 46) aborda o território como “instrumento concreto de poder”. Essa junção constitui como área de encontro de múltiplas atividades sociais econômicas e políticas que forma-se a partir das aspirações das coletividades nacionais, isto é, da sociedade fronteiriça. Desta forma o emprego das articulações estratégicas e exercício de poder militar sobre o território, reforçam o controle das aspirações da coletividade transfronteiriça com vistas a concretizar as relações de poder entre os países.

A junção das atividades sociais decorrentes no território da Tríplice Fronteira do ponto de vista histórico-cultural, político-social e político-econômico, torna essa área um espaço transfronteiriço em territorialidades. No entanto, a configuração territorial do ponto de vista geopolítico se concretiza na Tríplice Fronteira com a implantação de forças militares pelo Estado Brasileiro como estratégia de controle e segurança com vistas a administrar o território. Essas forças militares brasileiras por meio de suas diretrizes e estratégias em conexão com as forças militares do Estado Paraguaio e Argentino formam conexões de controle militar transfronteiriço como gestão política territorial de fronteira, em conformidade com as relações humanas do meio civil, isto é, em harmonia com o cidadão comum de cada país.  De acordo com Cury (2010):

 Ao se observar o espaço das relações em países de fronteira, percebe-se que a população que nele vive é a responsável pela construção do espaço transfronteiriço. Assegura-se, inclusive, a não desconsideração do papel do poder advindo dos governos centrais. É pela aproximação e pelas relações de convivência que se estabelecem as redes de vizinhança. (CURY, 2010, p.34).

Em Foucault (2008, p. 140) “a população vai ser o objeto em que o governo deverá levar em conta nas suas observações, em seu saber, para chegar efetivamente a governar de maneira racional e refletida”. Entende-se com isso que o Estado forma-se a partir do povo e das suas relações com o território. Foucault (2008, p. 140) ressalta ainda que “a constituição de um saber é absolutamente indissociável da constituição de um saber de todos os processos que giram em torno da população”. 

Neste sentido, a formulação estratégica de instrumento de controle social e segurança territorial por meio de forças militares, é constituída pelo povo como parte integrante do processo de organização das atividades transfronteiriças. Portanto, a formação territorial da Tríplice Fronteira vai além da delimitação do território. Com isso, a intersecção dos limites transfronteiriços do ponto de vista histórico e cultural, deve ser levado em conta como base de formação social no território de fronteira, atrelado às atividades político-econômicas que permitem integrar os povos de Brasil, Paraguai e Argentina. 

O Brasil é um país que possui extensa faixa de fronteira com países de língua espanhola, mas nenhuma delas é tão especial e dinâmica quanto à região da Tríplice Fronteira, formada pelos municípios de Foz do Iguaçu-Brasil, Puerto Iguazu-Argentina e Ciudad del Este-Paraguai, que são separadas geograficamente pelos rios Paraná e Iguaçu; ligadas pelas pontes da Amizade (Brasil - Paraguai) e Tancredo Neves (Brasil - Argentina). 

A peculiaridade territorial e as condições geográficas da fronteira entre Brasil e Paraguai, que são divididos pelo rio Paraná, possibilitou a construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu entre os anos de 1975 a 1982, esta é a maior em produção de energia do mundo e constituiu-se um dos elementos que favoreceu o crescimento demográfico, econômico e o fortalecimento dos laços de amizade entre os dois países. Aumentou o fluxo migratório o que ampliou o cenário cultural com a presença de inúmeras comunidades linguísticas e viabilizou o desenvolvimento das trocas culturais que distingue este território transfronteiriço de forma singular. 

A presença dos Parques Nacionais do Iguaçu entre Brasil e Argentina, com as Cataratas do Iguaçu que promovem a vinda de turistas regionais, nacionais e internacionais, faz da atividade turística a segunda economia de Foz do Iguaçu, perde para a produção de energia hidrelétrica. Estes Parques são divididos pelo rio Iguaçu, mas que ocupam o mesmo complexo ambiental unindo-se pelos tratados internacionais, que objetivam programar as políticas públicas comuns aos Estados Nacionais no que diz respeito à conservação ambiental. Além disso, o reconhecimento como Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO permitiu ampliar as conexões entre as duas nações, com políticas de sustentabilidade ambiental comum aos dois países. 

A conurbaçao transfronteiriça do Iguaçu composta pelos municípios de Foz do Iguaçu-Brasil, Ciud del Este-Paraguai e Puerto Iguazú-Argentina concentram os fatores principais que constituem as territorialidades transfronteiriças e que permite visualizar a Tríplice Fronteira como um território complexo. Apesar de tal complexidade, vale ressaltar a importância das conexões entre esses municípios do ponto de vista político e social uma vez que há uma interdependência estrutural no desenvolvimento das ações econômicas. 

No entanto, a importância destas conexões tomam novos rumos quando são levados em consideração assuntos relacionados à segurança territorial de fronteira, uma vez que esses fatores permitem transformar a Tríplice Fronteira num intenso território ocasionado por motivos que vão além da condição turística, tais como o comércio de produtos importados no Paraguai, atrelado a fatores que causam problemas de ordem social como o contrabando de produtos ilícitos. Nesta perspectiva, a importância da ação do Poder Público por meios de instrumentos legais de forma a produzir efeito coercivo às atividades ilícitas produzidas no território fronteiriço.  Em Saquet (2004, p. 140) “a territorialidade é o acontecer de todas as atividades cotidianas” e nesse caso, a fronteira com suas complexidades sociais compreendem as relações de poder como parte das atividades cotidianas no sentido de controlar as múltiplas ações produzidas pela sociedade no território.

  Nesse sentido os esforços conjunto dos órgãos de segurança pública na Tríplice Fronteira pelas polícias brasileiras em Foz do Iguaçu, tais como a Polícia federal, Polícia Rodoviária Federal e Força Nacional que são ligadas ao Ministério da Justiça e, a Receita Federal ligada ao Ministério da Fazenda e que exerce poder de Polícia Aduaneira; as Polícias Militar e Civis coordenadas pelo Governo estadual; a Guarda Municipal, coordenada pelo Governo Municipal, tem o objetivo de solucionar as adversidades criminosas na fronteira.

Para isso as policias em Foz do Iguaçu, mantém o relacionamento com as policias em Puerto Iguazu que são a Gendarmeria e a Polícia Federal Argentina, ligadas ao Ministério da Segurança argentina, com a missão de controlar e vigiar as fronteiras nacionais, e fazer a segurança dos locais de importância estratégicas a nível nacional. No lado paraguaio é a Polícia nacional Paraguaia que coordena todas as atividades relacionadas à segurança pública em Ciudad del Leste. A maior parte das atividades criminosas na Tríplice Fronteira envolvem as cidades de Foz do Iguaçu e Ciudad del Leste pela facilidade de comercializar produtos ilícitos no Paraguai. Com isso o relacionamento das polícias brasileiras com a Polícia Nacional do Paraguai acontece com mais intensidade com o objetivo de desenvolver atividades conjuntas em resolução de determinados problemas.

As territorialidades da tríplice fronteira, não estão relacionadas tão somente as atividades criminosas no território, mas aos fatores sociais que permitem criar um cenário cultural intenso de maneira a criar mecanismos que permitem integrar os aspectos multiculturais ao território transfronteiriço. Esses fatores possibilitam reforçar as conexões entre a população e as autoridades de segurança da fronteira, que mantem a hegemonia do Estado com vistas a desenvolver mecanismos que deem soluções aos problemas. Foucault (2008, p. 90) define a população como “um elemento fundamental, isto é, um elemento que condiciona todos os outros”. Nesta perspectiva pode-se entender que a população, é o elemento formador dos dispositivos que possibilitam estruturar o Estado em sentido amplo formando as territorialidades em suas regiões transfronteiríças.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS.
A Segurança Nacional na Tríplice Fronteira Brasil, Paraguai e Argentina construída com o objetivo de delimitar as relações de poder no território, tem as forças armadas como mecanismo estratégico de decisão governamental. A articulação do processo de segurança do território de fronteira brasileiro envolve as relações geopolíticas, econômicas e sociais como base nas estratégias de construção da soberania Nacional. Esses fatores consistem nas formulações das territorialidades transfronteiríças uma vez que abarcam territórios e populações com características adversas que no decorrer do tempo histórico determinou a configuração geográfica do território que abrange as cidades de Foz do Iguaçu, Ciudad del Leste e Puerto Iguazú. 

Essa configuração geográfica pautadas em conflitos, tratados e imposições, gerou a necessidade de delinear as atividades relacionadas à Segurança Nacional de cada Estado-Nação e, nesse contexto o uso de forças militares como instrumento de relações de poder geopolítico e de soberania Nacional.
A experiência acadêmica e atuação profissional militar na Tríplice Fronteira permitiu a escolha do tema “As territorialidades transfronteiriça da Segurança Nacional e as conexões das Forças Armadas do Brasil, Paraguai e Argentina”. Por meio dessa investigação a possibilidade de consolidar o ponto de vista de que se faz necessária à presença de forças militares como instrumento de controle territorial na fronteira em estudo, uma vez que essa é a mais expressiva e dinâmica do Brasil. 
Nessa perspectiva, o presente estudo buscou traçar uma abordagem em torno do processo de territorialidades e de Segurança Nacional entre Brasil, Paraguai e Argentina com o objetivo de analisar as relações estabelecidas no território transfronteiriço e assim identificar as aproximações pelas possíveis territorialidades entre esses países. Além disso, detectar os esforços estabelecidos pelas Forças Armadas dos três países e suas relações estabelecidas no processo de Segurança Nacional, pois esse é um fator relevante no que diz respeito às resoluções das problemáticas existentes pelo dinamismo do território e das ações humanas. Essas Forças Armadas no âmbito de suas escolas de guerra disponibilizam cursos de formação militar comuns entre si, e isso reforça suas conexões e permite aprimorar o conhecimento científico-militar e a criação de estratégias de ação conjuntas em possíveis conflitos de âmbito regional, continental e extracontinental.
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